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E eu disser que o Ho- 
mem é um frágil bar- 

= quinho batido por to- 
= das as tempestades 

meste mare magro da vida, 
suponho que não irei encastoar 
ma literatura mais uma cinti- 
Jante gema de estilo. Tenho a 
impressão de que já ouvi de 
muita boca a eloquente me- 
táfora. Creio até que a asa 
megra da inspiração de muito 
poeta por aqui já terá roçado, 
malgum vôo negro, em horas 
dorvas de amargura. 

Este bufar de tempestade 
mas velas do frágil batel, quem 
há que, no 
mundo, bem 
junto à face 
o não sentiu, 
até revolver- 
-se em tur- 
bilhão pelo mais escondido da 
alma? Haverá por esse mundo 
algum Job que não tivesse 
sentido no corpo o dedo peço- 
nhento de Lúcifer? 
Embora uns mais 
que outros, todos 
sofrem neste mun- 
do. Ainda que seja 
o detentor de fabu- 
losa riqueza, ainda que seja 
rei do Petróleo ou dos Dia- 
mantes, ninguém pode Iugir 
ao signo do sofrimento — e um 
dia, lá tem que receber a ine- 
vitável visita do esqueleto que 
anda por aí de gadanha às 
costas... 

Por vezes, vai o barquinho 
muito bem deslizando, como 
um cisne de silhueta elegante 
sulcando o azul dum lago, e 
de repente, embrulham - se as 
águas, línguas escabujando có- 
leras atiram -se irritadas aos 
ares sob um tufão que varre 
tudo. Isto é assim. Tão depres- 
sa estamos na felicidade como 
estamos na desgraça; no mes- 
amo instante podem os olhos 
selectir o clarão dum riso 
«como embaciarem - se com as 
lágrimas dum choro. 

As tempestades da vida su- 
cedem -se com poucos inter- 
valos de bonança. Se agora 
temos um minuto de gozo não 
quer dizer que ao fim desse 
minuto não estejamos já em- 
brulhados no manto negro da 
tristeza. 

Muito alegre ia Veloso a 
contar as suas histórias, e com 
ele a tripulação que ia de olhos 
espetados nele, muito esqueci- 
dinhos da vida, mais com o 
pensamento nas damas dos 
doze de Inglaterra do que no 
perigo que iam a correr no 
alto mar, quando, ao apito do 
«capitão, tudo se teve de pôr a 
postos, que já a mandado de 
Neptuno assopravam todos os 
foles de Eolo! 

Tudo tem na existência um 
travo forte a fatalismo. O mal 

O negro 

sucede ao bem como o relâm- 
pago à faisca. Parece que o 
Homem nasceu para andar nas 
asas do tufão! 

Mas, afinal, que somos nós ? 
De onde vimos? Para onde 
vamos? Que é isto que está à 
nossa volta? O que nos espera 
amanhã? 

As matemáticas que a inte: 
ligência do Homem inventou 
não lhe; resolvem estes proble- 
mas. Por mais voltas que ele 
dê ao miolo, nunca deixa de 
ser um profundo ignorante. A 
inteligência é a primeira causa 
do seu sofrimento. Por isso é 

que «o homem é 
um animal mui- 
to triste», como 

escreveu Ma- 
nuel Larangeira, 

Diz-se que 
uma obra é sempre um reflexo 
do*seu criador. A arte humana 
há-de ser sempre um espelho 
do homem. A obra de Camilo 

Sadário Tumano 
por Joaquim Correia 

é o seu retrato. Camões será o 
eterno poeta da desgraça. 

Há uma porção de anos sur- 
giu nos Estados Unidos uma 
nova geração de escritores, 
que com os estigmas da luta 
no corpo, criou uma literatura 
excepcional em que o drama 
da miséria e do sofrimento dos 
desprotegidos da sorte é des- 
crito com tintas carregadas, 
muitas vezes de água forte, 

Eles próprios foram batidos 
pelos ventos da desgraça, eles 
próprios mendigarani a côdea 
rapada com que se engana a 
fome muitas vezes, eles pró- 
prios ouviram o assobio das 
balas junto aos ouvidos e o 
ribombar dos canhões nos 
campos de batalha. 

Porque sofreram, souberam 
comunicar aos outros qualquer 
coisa desse grande sofrimento 
por que ainda muitos hoje 
passam, Mas será só aí que 
está o drama humano ? À vida 
mais secreta pode representar 
o maior drama. Já Balzac, o 
“genial criador da «Comédia 
Humana» dizia assim: «Os 
meus romances burgueses são 
mais trágicos do que as tragé- 
dias mais trágicas. Porque não 
escrevem a tragédia da estupi- 
dez? A da vergonha? A da ti- 
midez? A do aborrecimento?» 

A luta das paixões, do ódio 

contra o amor, da incerteza 
contra a fé, são outros tantos 
nomes de batalhas que se en- 
trechocam no campo fechado 
da alma. 

O Existencialismo, com a 

sua angústia, o seu desespero, 
é outra imagem dessa eterna 
tragédia. 

A morte é a dupla barra 
desta sinfonia infernal. Do fun- 
do de mil gerações, clama a voz 
da Escritura: «Memento homo, 
quia pulvis es..., lembra-te, 
ó homem que és pó...» Mas 
quem é que se lembra disso ? 
E' a única coisa com que não 
vale a pena incomodarmo-nos. 

Mas há quem não repare 
para a inscrição hebraica, há 

quem lhe vire as costas com 
ar céptico e se ponha a disfru- 
tar na vida até o que lhe não 
pertence, sem um olhar, se- 
quer, de compaixão, para as 
misérias dos outros. Levam na 
frente como lema: «Gozar en- 
quanto é tempo!» — mas não 
se lembram que todos têm di- 
reito à felicidade ! 

Pelo contrário, vemos gente 
toda inquieta com revirar mun- 
dos e fundos, matam - se com 

trabalhar, 
na fúria de 
tudo ter, 
de tudo 
abarcar e 
subjugar, 
levando 
uma exis- 

tência em que só a ganância e 
a bestialização de alma levam 
as mãos a comandar o leme. 
Ordinãriamente, nos campos, 

ao amontoado provindo de 
tanta barafunda, de labregos 
com tal padrão de conduta, 
costuma o bom-senso chamar, 
com nojo, «riqueza porca». E 
está muito bem. Os porcos 
passam a vida inteira a foçar 
nas imundícies e a encher a 
pança de abóbora, sem nunca 
futurar no facalhão agudo que 
se lhe há-de enterrar nas goelas! 

Pois, para quê tanta coisa, 
se num abrir e fechar de olhos 
se tapa o bico para sempre e 
no cemitério está um coveiro 
que nunca deixa a pá ganhar 
ferrugem? 

Mal pensa a gente que ela 
vem ainda longe e já está ao 
alto conosco, de gadanha em 
punho, para nos ceifar.   
  

Recolha de notas 
A Administração do Banco de 

Portugal resolveu retirar da cir- 
culação as notas seguintes: 

500$00 chapa 6, couro (efigie 
Infante D. Henrique); e 100800 
chapa 5, vuro (efigie João Pinto 
Ribeire) 

Estas motas continusm em 
circulação até 31 de Dezembro 
de 1958, não podendo ser recu: 
sadas nos pagamentos, trocando- 
«as o Banco de Portugal até essa 
data. 

Depois de 31 de Dezembro de 
1958 o Banco troca-as em qual- 
quer data, mas sómente nas Cai- 
xas da sua Sede, em Lisbos.   

SPORT LISBOA E BENFICA 

Dr. Germano Dias Ferreira 
--vice-presidente do Departamento da Presidêntia 

O jornel do grande e popular fica que foi sempre um dos gran 
Sport Lisboa e Benfica, publicou 
no seu número de 17 de Julho 
findo a loc:l que a seguir trans- 
crevemos, por se relacionar com 
o sr, Dr, Germano Dias Ferreira, 
da Quinta do Loureiro, que actual- 
mente se encontra em veraneio, 
com sua família, neste lugar: 

Conhecemo-lo — já lá vão uns 
bons, e bem medidos, vinte e cinco 
anos. Eramos então, os dois— e 
já e sempre fomos — benfiquistas 
da gema... 

    
DR. GBRMARO DIAS FERRHIRA 

As grandes amizades geram-se 
nos bancos da escola. Foi neles 
que o Germano e nós travámos 
relações, que pela vida fora mais 
e mais se foram cimentando, em- 
bora a vido, por vezes, nos tivesse 
atratio a caminhos diversos... 

Pode dizer - se que nos reencon- 
trámos no Benfica — nuquele Ben- 

des pensamentos das nossas exis» 
tências, desde os tempos em que 
os cabelos brancos ainda eram 
uma visão distante, bem distan- 
tl. us 

O Germano foi sempre um ra» 
paz «às direitasv. Na sua vida 
pessoal — e profissional — conti- 
nuou a ser um homem digno sem 
múcula, amigo do seu amigo, tra- 
balhador, um homem de quem 
apetece dizer bem, sem esforço, 
nem necessidade de utilizar boa 
vontade, 

Pois o nosso querido Germano 
— o sr, dr, Dias Ferreira — foi 
alçado a um dos mais proeminen- 
tes lugares da vida do Benfica. 
Merece a distinção que os seus 
colegas dirigentes — por unanimi- 
dade, quase por aclamação... — 
lhe conferiram, 

Alguns deles, há pouco, nem o 
conheciam. Hoje todos o admin 
ram. Irá acontecer o mesmo com 
a massa associativa, temos a cer- 
teza, 

O dr. Germano Dias Ferreira, 
novo vice-presidente do clube, me: 
receu a distinção e, afirmamo - lo 
sem receio, val justificá-la, 

E' um homem digno, um tras 
balhador impoluto, um grande 
benfiquista. 

Que seja feliz ! P.O.J. 

O sr. Dr. Germano Dias Fer- 
reira, credor da nossa muita esti. 
ma é consideração, bem merece 
o honroso lugar para que lui es- 
colhido pelo Benfica, pelo que 
sinceramente o felicitamos. 

  

MARE ALTA 

Clube Náutico da Ria de Aveiro 
AMDENTRO de dias realizar- 

pa -Se-á a primeira reunião 
-— da Comissão que tem em 

mente a organização deste 
Clubs náutico. 

Os organizadores -- que são os 
mesmos que levaram u cabo a 
1.º Regata de Vela Aveir: -Ovar — 
têm em mente agrupar numa co- 
lectividade, todos os desportistas 
da Ria que se dedicam aos des- 
portos Náuticos, 

Estudadas em pormenor várias 
hipóteses, cheguu-se à cunclu- 
são de que o problema será fã- 
cilmente empreendido pur todus 
os interessados, 

Assim optou - se por uma agre- 
misção independente de todas as 
existentes, por um lado para não 
ferir susceptibilidades e por outro 
para não vir a tomar-se um en 
cargo para elas, já sobrecarrega- 
das com responsabilidades de 
Futebol, de Remo, de Basquete: 
bol, etc. 

Não deve uma agremisção des- 
tinada a todos os desportistas da 
Ria, ser uma secção de um Clube 
já existente, sejt da Muttosa ou 
de llhavo, de Ovar ou de Aveiro, 
Não pode, porque os filiados de 
um Clube certamente não iriam 
filiar-se uum Clube de cutro cen- 
tro, só porque este punha de pé 
uma secção de velae motonáutica. 
Nã deve — porque isso daria 

lugar a uma dispersão de valores 
neste momento em que é preciso 
reuni-los a todos, pois todos não 
são demais para levar por diante 
uma obra iuiciada sob tão bons 
auspícios. 

Será mais lógico que se unam 
à roda da mesma mesa para o 
objectivo comum. 

Por Sucena Pinto 

  

Como deverá estruturar-se es- 
ta Colectividade ? 

No seu nome—o que encabeça 
este artigo— ou cutro que, subs- 
tituindo-o, traduza da mesma 
forma a ideia da união dos Des- 
portistas da Ria, está consubstan- 
cinda a sua estruturação e a sua 
finalidade, 

A sede, ficaria instalada em 
Aveiro, coração da Ris, elo de 
ligação junto das autoridades que 
superintendem em toda a exten- 
são da laguna, Em Ovar, na 
Murtosa, em Ilhavo e em Estar- 
reja, seriam instalados centros 
Náuticos, intimamente ligados à 
sede e com membros que, lazen- 
do parte da Direcção, seriam os 
Directores-Delegados dos respe- 
ctivos Centros, 

Esta Colectividade seria, pois, 
uma colectividade sui - generis, 
que não é dagui nem dali, mas 
que é de todos os lados porque 
é da Ria. 

O trabalho urge— e por isso, 
dentro de dias, serão enviados 
convites a todos aqueles que 
têm demonstrado interesse pela 
união de todos os desportistas 
náuticos, — da Vela e da Motos 
náutica, para uma reunião que 
terá a finalidade de um primeiro 
encontro e de uma troca de im- 
pressões que marcatão o início 
dos trabalhos preparatórios para 
a fundeção do Clube Náutico da 
Ria de Aveiro. 

Nessa reunião esperamos pos 
der apresentar já uma proposta 
de Estatutos a submeter ao es. 
tudo de todos os presentes para 
ulterior aprovação,



    

POR AVEIRO | 
  

Pela (jâmara Municipal 

Abastecimento de água 
potável a Eixo 

Na reunião camarária de 25 
md» corrente, foram abertas as 
propostas do concurso para a 
empreitada de conclusão de obras 
de «ADUÇÃO DE AGUA, FON- 
TANARIO, LAVADOURO E 
BEBEDOURO PARA A PO- 
“VOAÇÃO DE EIXO». 

A proposta mais baixa foi de 
54.250$00. Os trabalhos vêm já 
de 1956 e foram comparticipa- 
dos pelo Estado. 

Prolongamento da rua de 
Gustavo Ferreira Pinto Basto 

A Câmara autorizou o Presi- 
dente a efectuar a escritura da já 
megciada compra da casa do 
Sr. João Carvaiho da Loura para 
prolongamento da Rua Gustavo 
Pinto Basto. 

A demolição desta casa per- 
mitirá a comunicação de parte 
daquela Rua com a rua dos Ta- 
anres, desaparecendo, assim, o 
Deco de mau aspecto existente 
entre o antigo edifício dos Cor- 
reios e a casa a demolir. 

Melhoramentos rurais 
O Senhor Presidente expôs à 

Vereação as medidas que tomou 
pira o alargamento dos Quatro 
“Caminhos no cruzamento das 
Ruas duo Coimbrão e das Carrei- 
ta: com a estrada municipal n.º 
109 de Verdemilho à Quinta do | 
Picado, no lugar do Bonsucesso, 
fcehuesir de Aradas, onde se 
vwerificavam dificuldades e perigos | 
de trânsito pelo grande movi. | 
ment» de veículos que ali se 
verifica, além do local merecer 
embelezamento, visto estarem 
asisltadas as vias municipais que 
ali se cruzam e ser crescente a 
industrialização do lugar. A Câ- 
mara aprovou as obras ordena- 
das pela presidência, registando 
a colaboração dos proprietários 
confinantes para a formação da 
praceta que resultará dos traba-, 
lhos em curso. 
Também o Senhor Presidente 

expôs à Vereação a necessidade 
de abastecer de água potável 
aquele lugar eo visinho lugar 
de Verdemilho, da mesma fre- 
guesia de Aradas, e a Quintã do 
Loureiro, da freguesia de Cacia, 
onde as populações lutam com 
dificuldades para obterem água 
de consumo. O problema deve- 
rá ser tratado no plano de acti 
vidades para o ano de 1950 e, 
possivelmente, no respectivo or- 
gamento, 

Novo Vereador e novo voga: 
do Conselho Municipal 
Para a vaga aberta na Verea- 

ção pela saída do Senhor Pro- 
fessor Dr. António Rocha, foi 
chimado o Vereador substituto 
Senhor José Ferreira da Costa 
Mortágua que prestou juramento 
£ tomou posse na reunião de 25 
do corrente, 

* » 

Em reunião dos representantes 
dos organismos eleitores etectua- 
da no mesmo dia nos Paços do 
Concelho, foi eleito para a vaga 
dsixida pelo Senhor Amadeu de 
Sousa. | 

Tratamento de 
doentes pobres 

Foi autorizada a passagem de 
“guias para internamento de dois 
doentes pobres no Hospital de 
Sobral Cid, em Coimbra, e um 
no Hospital Júlio de Matos, em 
Lisboa, 

Património dos Pobres 
em S. Jacinto 

O Senhor Presidente referiu 
que assistira ao lançamento e 
benção dr primeira pedra de! 
amais duas casas do Património 
dos Pobres em S. Jacinto, junta- 
meute com Sua Excelência Re- 
verendíssima o Senhor Bispo de 

Aveiro, D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, o Senhor 
Comandante da Base Aérea, Te- 
nente Coronel Aviador Manuel 
Norton Brandão, Engenheiro 
Municipal Senhor Nóbrega Ca-| 
nelas e o Senhor Prior da ire- 
guesia, Reverendo Manuel Ren. j 
deiro, incansável promotor da. 
excelente obra de assistência aos. 
desprotegidos da sorte que abun- 
dam naquela praia, 

“A cerimónia realizou-se, sim- 
tólicamente, junto à Capela da 
Senhora das Areias, sem público 
e sem a menor notoriedade, mas 
foi por isso mesmo muito im. 
pressionante e entre os cinco 
assistentes trocaram - se palavras 
de grande significado sobre o 
acto reafirmando o propósito de 
se insistir na tarefa de propor- 
cionar habitação condigna às 
famílias pobres e de débeis re- 
cursos. Pela Câmara de Aveiro 
o Senhor Presidente prometeu 
todo o possível apoio ao Patri- 
mónio dos Pobres em S. Jacinto 
e pôs em relevo ser aquele acto 
o primeiro em que colaborava 
com o ilustre e novo prelado da 
Diocese. 

O Vereador do Pelouro da 
Habitação, Senhor Ricardo Cam- 

'Clube, à noite, pelas 21 horas. 

  pos congratulou-se com os factos 
relatados pelo Senhor Presiden- 

Clube Recreio Gaciense 
Concurso de Pesca 

Realiza-se Amanhã, dia 31, no 
Rio Vouga, o | Concurso de Pes- 
ca Desportiva inter-sócios do 
Clube Recreio Caciense, que tan- 
to interesse está despertando en» 
tre os adeptos da modalidade. 

O concurso disputa-se das 7,30 
às 17 horas, nos: pesqueiros da! 
Vala Negra, Bombagem e Ponte. 
de Ferro, sendo os prémiosen- 
tregues numa sessão solene, no 

  

  
tes e tem o maior interesse pelo 
desenvolvimento da povoação. 

A abertura da estrada margi- 
nal de S. Jacinto às proximida- 
des de Ovar e Furadouro criou, 
problemas que têm de ser en- 
carados com urgência e largueza 
de vistas, pois a afluência de 
automóveis de turismo ao Mira- 
douro e à Praia é já considerável 
e tem de se contar com uma in-| 
tensificação do tráfego comercial, 
e como turismo, a habitação de 
veraneio e a moderna tendência, 
campista nos próximos anos, 

Parece ser de encarar um pla- 
no de construção de uma praia, 
totalmente nova, mutatis mutan-. 
dis, no género das de S. Pedro, 
de Muel e Ofir, praia que deveria | 
situar -se entre o Miradouro e a| 
actual povoação de S. Jacinto e 
que comparticiparia dos aspectos | 

  

  

Rua dos Mercadores, 1 

(mesmo em frente à 

AVE   

SALÃO MARIA | 
As mais lindas permanentes a frio, morno ou quente 

Descolorações e pinturas 

O último modelo de cortes e mises 

Visite V. Ex.º minha Senhora este Salão, onde só trabalham 
Senhoras e será V, Ex.º a nossa nielhor propagandista 

    

  

8-1.º — Telefone 860 | 
Casa dos Jornais) ' 

REQ S !   
  7 

tee prometeu também, por si, 
pessoalmente e pela organização 
industrial que dirige, continuar a 
auxiliar a prestimosa obra do Pa-, 
trimónio dos Pobres à qual de- 
dica especial simpatia. 

Nova praia de S. Jacinto 

Em seguida o Senhor Presi- 
dente comunicou à Câmara que! 
das suas últimas visitas a S. Ja- 
cinto trouxera uma impressão 
desfavorável à execução do plano 
urbanístico aplicado àquela praia, 
pois considera as exigências des- 
se plano inadequadas às condi. 
ções de vida da população ali 
permanente e da propriedade 
muito dividida no seio do povoa- 
mento tradicional de caracteris- 
ticas muito modestas, 

Em seu entender o plano de 
urbanização deveria ser suspenso 

e vantagens da Riae do Mare; 
ofereceria condições semelhantes 
às da Torreira, Mira e Costa. 
Nova e daria lugar a construções 
interessantes e modernas ao abri. 
go das dunas e da floresta eisen- 
tas de todos os contágios e vizi- 
nhanças não recomendáveis para 
turistas e veraneantes, 

O Vereador Senhor Ricardo 
Campos, usando da palavra, ex- 
primiu a sua concordância e dos 
seus colegas da Vereação e disse 
tera certeza das facilidades e 
cooperação dos Serviços Flores- 
tais, cujo distinto director em 
Aveiro lhe manifestara já os me. 
lhores propósitos de colaboração 
com a Câmara Municipal no   sentido de se valorizarem não 
só a praia actual mas as imedia- 
ções da Casa-Abrigo e Miradou.! 
ro. O assunto, pela sua impor. | 

230.8 1058 & 2,ºPógma 
me 

  

do País. 

A única Casa especializada 
fotografias de crianças e 

fabrico de esmaltes. 

a máxima perfeição, 

PEIXINHO, 108 

Telefone 268   

Fotografia J. Ramos” 
A melhor e mais moderna | 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR, LOURENÇO 

— AVEIRO —— 

em 
no 

  

  

  

a Regata de Vela 
Aveiro-Ovar 

Classificação: 

ANDORINHAS — 1.º, Gui- 
lherme Azevedo; 2.º, Eduardo 
Rothes; 3.º, Marques Branco, 
VOUGAS — 1.º, António Pi. 

nho; 2.º, Manuel Alves Mendes; 
3.º, Anibal Paião; 4.º, Fernando 
Alçada; 5.º, António Manuel Oli. 
veira; 6.º, Antero Silva; 7.º, João 
Borges; 8.º, Domingos Campos; 
9.º, Carlos Eurico Marques, 
SNIPES — 1.º, Manuel Ino- 

cêncio; 2.º, António Cunha Mar- 
tins. 
SHARPIES (de 9 mts.) — 1.º, 

Manuel Salgueiro Lopes; 2.º Ma- 
nuel Oliveira Cachinha, 
SHARPIES (de 12:mts.) — 1.9, 

José Rodrigues Oliveira; 2.º, Eng. 
IR ério Leite Rodri s; 3.º, D. CABELEIREIRA DE SENHORAS Rogério Leite Rodrigues 
Francisco Castelo Branco; 4.º, 
Eng. Milton de Sousa; 5.º, Antó- 
nio Francisco Peixinho, 
DIVERSOS — 1.94 António 

Coelho Barros; 2.º, Francisco 
Ramada de Sousa; 3.º, Francisco 
Lopes dos Santos; 4.º, José Luís 
Archer; 5.º, Dr. Alberto Resende 
Martiris; 6.º, Carlos Alberto Freire, 

O juri estabeleceu uma classi- 
ficação geral, destinada às classes: 
Vouga, Snipes e Andorinhas, para 
os melhores tempos efectuados, 
que ficou assim estabelecida ; 1.º, 
Guilherme Azevedo, que com- 
pletou a prova em 7 h. 46 ms; 
2.º, Eduardo Rothes, 8-46; 3.9, 
António Pinho, 9-5, 

  

Assento de casas 
Vende-se em Angeja, na Rua 

dos Pinheiros e tornejando para a 
Rua do Espí ito Santo, o que foi 
de Manuel Nogueira Trindade, 

Tratar na Rua da L'berdade, 
com António Nunes Ferreira — An- 
geja. 

Vendem-se 
Estacas e rama de pinheiro, na 

Quinta de Taboeira — telef. 34 de 
Cacia, (3-1) 

        

Macedo Loureiro pedido a exone- 
ração dos cargos de presidente e 
vice-presidente da Câmara de e substituido por um mero plano tância, deverá ser considerado Vagos, o Sr. Ministro do Interior. 

de arruamentos e alinhamentos 
em que se iriam realizando os 
melhoramentos necessários e con- 
sentâneos com as realidades e 
com as possibilidades da Junta 
de Freguesia e da Câmara Muni- 
cipal, sendo certo que a Câmara 
ali está a gastar verbas importan- 

  

Í Deseja V. Ex.º comprar un BOM FATO? 
Então escolha fazenda com 

(Alta qualidade) 

em novas reuniões, | 
E] 

Pelo Governo Civil 

Presidente da Câmara 
de Vagos | 

Tendo os srs. Dr. Dorindo Frei. ' 
re de Miranda e Joaquim Mendes 

“Mas 
a marca: 

A” venda nos bons estabelecimentós 

pisriitores gerais: ARMATEM SERGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

  

Prof. Doutor Pires Cardoso, no- 
meou, em sua substituição, res 
pectivamente, os srs. Dr, Manuel 
alvaro dos Santos e professor Er- 
nesto de Almeida Neves. 

O acto de posse realiza-se no 
sábado, dia 30, pelas 16 horas, no 
Governo Civil. 

ERES SE EPE ams 

se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos - lhe 
fazenda com a marca: 

Arco 
(Qualidade média) 

  

, 

ES RE ES CSS ES, 

  
  

  

  

Carteira Elegante 
Fazem anos: 

!- Heje, dia 30, 0 sr. José Maria. 
Pereira da Silvs, 42 anos, scredi- 
tado empreiteiro da construção 
civil, de Sarrazol:; e o sr, Antônio 
dos Santos, 60 anos, apente apo- 
sentado da P.S.P. e guarda na 
Fábrica de Celulose, em Cacia, 
—Amanha, 31 de Agosto, osr.. 

Alvaro de Almeida Martins, 31 
anos, encarregado de secção na 
Fábrica de Celulose, marido da 
srº Florinda Marques da Fens 
seca, do Cabeço de Cacia;e a 
galante menina Maria de Lourdes 
Duarte Silva, colhe 15 primave- 
ras, filha do sr. Francisco Veh- 
tura da Silva e de sua esposa sr.* 
D. Deolinda Pereira Duarte Sil 
va, de Cacia e conceitusdos in. 
dastriais em Coimbra. 
—No dia | de Setembro, o 

menino Manuel Gaspar Dias, 8 
anos, filho do sr, Júlio Marques 
Dias e de sua espusa sr.* Maria 
Emília Soares Dias, de Tabceira 
e residentes em Lisbos; a sr.2 
Maria Elisa Simões Vieira, esposa 
do sr. Manuel Soares de Azevedo, 
de Cacia, e seu filho Manuel Fer» 
nando Simões Azevedo, completa 
6 anitos no mesmo dia, 

— Em 3, a sr," D,. Maria Luísa 
Marques Mendes, esposa do sr. 
Carlos Mendes, estimado pros 
prietário do estrbelecimento de 
modas e peifumarias aSavi yr, 
de Aveiro; o st, Alvaro Pediu da 
Costa, 55 anos, dig.mo chefe do 
Saneamento das Aguas do Perto, 
marido da sr.* D, Ana Rosa Ven 
ltura Baptista, da Quinta e resic 
dentes na cidade invicta; o me- 
nino Manuel da Silva Costa, 14 
anos, filho do sr. Manuel da Costa 
Júnior, digno fiscal da Fábrica de 
Celulose, em Cacia, e de sua es= 
posa sr.” D.llda Antónia da Silva 
Costa, proprietários do «Café 
Vera Cruz», de Sarrazols; e o 
menino Júlio Manuel Marques 
Carvalho, 6 anitos, filho do sr. 
Manuel Dias Marques e de sua 
esposa sr,” D. Maria das Neves 
Nunes de Carvalho, comerciantes 
em Lisboa, neto, genro e filha do 
angejense sr. Júlio Nunes de Car. 
Velho e de sua esposa st* D, 
Judite Nunes de Carvelho, con- 
ceituados industriais de padarias 
em Lisboa e em Olhão, onde são 
residentes, 

— Em 4, o sr. Engenheiro João f 
Fernando Veríssimo Nogueira, 
35 anos, em serviço no Porto, 
filho do sr, António Nepueira da 
Silva e de sua esposa sr,* D, Fran- 

celina Veríssimo Nogueira, de 
“Angeja e benquistos industriais 
de padaria no Estoril; o sr. Antó- 
nio Nunes da Silva, 42 anos, de 
Angeja e casado na Póvoa, con= 
ceitusdo industrial de padaria na 
Golega; e o sr. José Maria Dias, 
de Sarrazola e benquisto comer- 
ciante em Leiria. 
—E em 5, a gentil menina Ma- 

ria da Luz Marques Filipe, colhe 
28 primaveras, filha do sr. Ma- 
nuel Filipe e de sua esposa sr.* 
D. Olinda Marques, bons pro- 
prietários e comerciantes de A vei. 
ro; e a outra gentil menina Rita 
Lopes de Oliveira, completa mais 
Uma primavera, filha do sr, Ho- 
rácio Martins de Oliveira, chefe - 
do parque de madeiras e destro- 
gador da Fábrica de Celulose, e 
de sus esposa sr.* D, Albina Lopes 
Nogueira, moradores em Cacia, 

Muitas felicidades para todos,
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Forca — AVEIRO 

Teleione 1062 

e pequenas 

  

Tavares & Irmãos, Lú, à Oficina de serralharia 
mecânica e civil 

Execução de moagens, 
debulhadoras e soldaduras 

Grupos para rega, de qualquer marca, 

só com bombas Tavares, para grandes 

elevações 

Todos os trabalhos do mesmo ramo 

MOTORES «DIESEL - HATZ» 

DE ANGEJA 
  

Continuamos em festa. — Decor» 
reram com muito brilho as festas 
de Nossa Senhora dus Neves; o 
arraial nocturno do Arehl, onde 
eeteve instalado um «Carroussel», 
que maior alegria estabeleceu; a 
romaria do Cabecinho e o con- 
merto musical oferecido pela nos: 
sa Banda no último domingo, na 
Praça, que embora não fazendo 
parte das festas de Angeja conti- 
mnuou-as com muito apreço, 

Vão encerrar âmanhã, domin-, 
g”», com a festividade do Santis- 
simo Sacramento e comunhão das 
erianças, em que colabora a nossa 
Banda, 

Haverá: às 9 horas, cerimónias 
de preparação, missa e a comu» 
mhão das crianças; às 11,30 horas, 
missa solene, com exposição do 
Santíssimo; às 16 horas, adoração 
do Santíssimo, ladaínha, sermão 
» Procissão Encarística, pelas ruas 
do costume; após a recolha, oferta 
das flores e consagração das erian- 
ças a Nossa Senhora, 

Casamentos, —Por procuração, 
realizou-se no último sábado, dia 
23, na igreja paroquial da nossa 
freguesia o enlace matrimonial 
da menina Maria de Almeida 
Carvalho da Costa, de 27 anos, 
filha do er. Clemente Carvalho da 
Costa, residente em S. João de 
Loure e da er.* Ava Rodrigues 
de Almeida, moradora em Fross 
sos, que há muitos aos vive com, 
seu tio e padrinho er. Aniópio] 
Maria Nunes Berbigão, acreditado 
somerciante do Cubo, com o er. 
Raúl da Silva Amaro, de 31 anos, 
ausente no Congo Belga, filho do 
er. Francisco da Bilva Amaro e 
de sua esposa sr.* Amélia Dias da 
Silva, laboriosos industriais de 
padaria no lugar do Fontão, desta 
Treguesia, 

Representor o noivo o ar. De:, 
fensor de Almeida, de Frossos, e 
testemunharam o neto o paí do 
noivo e o padrinho da noiva. 

O cortejo nupeial, constituido 
por 8 automóveis, seguiu para 
Albergaria-a-Velha, onde foi ser- 
vido um lnuto almoço na Pensão 
Alameda a muitos convidados. 

A noiva deve seguir dentro em 
breve para junto de seu marido. 

— Também uo sábado se rea- 
Jizou o ensamento da menina 
Deolinda Dias de Almeida, de 19 
anos, filha do sr. Autónio de Al»! 
meida Júnior e de sua esposa sr.? | 
Maria Dias Corropio, desta fre- 
guesia, como sr. José Maria de 
Almeida Pires, de 20 anos, filho 
do er, Vidal Nogueira Pires e de 
sua esposa er* Maria de Jesus 
Almeida, comerciantes na estrada . 
de Frossos, | 
Foram padrinhos o er. António 

Esteves Martins da Silva, há 
pouco ehsgado da Venezuela, e 
a tia do noivo er* Palmira de 
Jesus Almeida, de Frossos, 

Aos novos casais desejamos 
um futuro repleto de felicidades. 

Baile. — Amanhã, dia 31, pelas 
21,30 horas, realizi-se na sede da 
Bociedade Columbófila de Angeja 
um baile abrilhantado por um 
exímio scordeonista de Paços de 
Brandão. 

Lapso.—Na notícia do baptiza- 
do da filha do sr. Manuel da 
Conceição Pena, que publicamos, 
“ semana passada, dissemos que, 
foi padrinho o er. Adelino No.' 
gueira Souto, quando este nosso. 
amigo apenas representou o seu 

  
| 

    

filho er. Francisco Benção No-; 
gueira Souto, ausente na Ve- 
nezuela. 

Baptizado, — No último domio- 
go foi baptizado na nossa igreja 
matriz a primogénita filha do er. 
Francisco Nogueira Rodrigues da 
Silva e de eua esposa sr.* Maria 
da Luz Dias Esteves, moradores 
na rua da Cruz, 

A neófita, nascida em 26 de 
Janeiro último, recebeu o nome 
de Lídia Maria Dias Rodrigues 
da Silva, sendo padrinhos o sr, 
Antónic Esteves da Eira, de Ca- 
cia, e asr.º Ilidia da Silva Nos 
gueira, esposa do er. Francisco 
Nuues Nogueira, bons proprietá- 
rios, da rua dos Pinheiros. 

Do Brasil. — Chegou há dias 
do Brasil o nosso conterrâneo sr. 
António Manuel Figueira Souto, ' 
que aqui vem presar uns meses. 

De licença. — Desde o dia 5 do 
corrente encontra-se no Fontão a, 
passar parte da sua licença gra-| 
ciosa o sr. Manuel Ferreira da 
Silva (Tavares), 1.º enbehefe da 
Polícia de Segurança Pública de 
Angola, que 8» faz acompanhar 

    

passa 

  

de sua esposa er.* D. Otília Fer- 
reira da Silva e de sua filhinha 
Maria Francelina Ferreira da 
Silva. | 

Anos. — No dia 31 de Agosto, 
faz 38 anos o er. Alvaro Sonres 
Mendes, acreditado compreláhitas 
desta freguesia. 
—Em 4 de Setembro, | 

mais um aniversário o sr, António 
da Silva Nunes Berbigão, filho do| 
er. Augusto Nunes Berbigão e de. 
sun esposa sr,* Maria Tavares da | 
Silva, bons lavradores, da rua da 
Pereira. 

— E em 5, passa o 26.º aniver- 
sário do sr. Eduardo Rodrigues| 

eves, ausente no Brasil, filho do! 
er, Vicente Nunes das Neves é 
de sua esposa ar? Ocminda Ro- 
drigues da Silva, bone proprietá- 
rios desta freguesia, | 

As nossas felicitações. —C. 

Padaria | 
Trespassa-se em Nariz (Pa- 

lhaça), com grande estabilidade e 
cozedura de 45 sacas de milho e 
25 de espoada, ou vende-se o 
alvará e utensílios. Renda 220800, 
com vivenda 250800, Trespasse 
barato e em boas condições. | 

Tratar na mesma, com o pro-; 
prietário Augusto Dias da Silva 
Martins. (10) 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 
CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto -Fúnebre de 
luxo com lugares 

para todo o Pais 

Armações de luto para Igrejas e 

Preferir os serviços desta 
| economizar dinheiro. 

  

De Frossos 

  

ls 
  

Do Brasil.— No dia 5 do cor- 
rente chegou de Fortaleza-Ceará, 
acompanhado de sua esposa e 
filha, o er. Abílio Rodrigues de 
Oliveira, benquisto industrial e 
capitalista naquela grande cidade 
de terras de Santa Cruz e que 
vem passar uma temporada na 
companhia dos seus familiares, 

na Rua Candido Reis, 
(Junto à estação do 

que a firma IRMÃ 

vendem as 

Melhoramentos. — Está eovelui-! ss EUMBER psp ida 

do o revestimento betuminoso da | | Mia doniro 

run de Entre-Casas, que foi feito k 6 Ê AN RA dai a 

a expensas da Câmara Municipal, cats Dorias 

Doente, - Tem estado retido no 4 

leito o er. Professor Castro Maia, 
gue vai experimentando sensíveis 
melhoras e pelo que folgamos. 

  

  

De Loure 
Anos, — No dia 3] de Agosto, 

faz 58 anos o sr. Joaquim Martins   

AGORA É 

Pneus MAYAL e DALIA 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

| cada um para sewtim 

BICICLETAS MOTORIZADAS 
BICICLETAS PARA CRIANÇAS 

  

E E A 
Caminho de Ferro) | 

0S-MAIAS, LD. 

São as três 

  
  

Nogueira, conceituado industrial 
de refrigerantes no Rio Grande, 
do Sul (Brasil). : 

— Em 1 de Setembro, completa 

De Taboeira 
Contas das festas de 

8 auos o menino António Sequei- S. Pedro de 1958 
ra dos Santos, filho do sr. Antó Comissão do Porto 1.525800 
nio da Silva Santos e de sua Comissão de Lisboa 150800 
esposa gr.* Alice Nunes Sequeira. Comissão de Taboeira 1.296850 
acreditados comerciantes deste Prato na rua 348840 

lugar. D. Arcelina V. Moreira 240800 
Também no mesmo dia, faz Da Venezuela: 

29 anos o sr, Daniel Garcia, filho Manuel M.M. Ribeiro 500800 
da sr.* D, Celeste Nunes Claro, Alfredo Marques Ferreira 250800 
residentes em Lisboa, António Ribeiro Marques 250800 

  

  

Parabéns a todos. —O. | Receita . T.550800 

' Despesas com as festas 4.294$40 

Da Póvoa e Paço: Saldo . 265850 

Anos.—No dia 1 de Setembro, 

faz 13 anos o menino arménio. 
da Silva Santos, filho do er. Ma- 
nuel Valente dos Santos e de sua 
esposa er.* Rosa Rodrigues da Sil. 
va, laboriosos induatrinis de pada-. 

ria em Casal Comba (Mealhada). 
em 3, fuz 32 anos o sr. 

António Teixeira dos Santos Ga- 

melas, conceituado industrial de 

Exames, — Pela dislinta profes- 
sora deste lugar, sr," D. Glória 
da Assunção Losta Lemos, foram 
levados a exame de 4,º classe, 
ficando aprovados, os seguintes 
alunos da nossa escola: Sebastião 
Matos Marques, Miguel de Oi: 
veira e Silva, Eduardo Rodrigues 
de Sousa, António Ferreira de 
Pinho, An ónio de Oliveira e Sil. 
va, Alexandre Manuel R.beiro, 

Mataduços e Alumieira 
Casamento. —No dia 17 do cor- 

rente, realizou-se na igreja paro- 
quisl de Esgueira o enlace ma- 
trimonial da menina Maria Joana. , 
Simões da Silva, de 33 anos, filha 
do er. António Soares da Silva, 
negociante de madeiras, e de eua 
esposa sr.* Palmira Simões Pe- 
reira, de Mataduços, com O gr, 
Josquim da Piedade Mateus, de 
24 unos, maquinista, da Gafanha 
da Nazaré e residente em Mata- 
duços, filho de Carlos Mateus, já 
falecido, e da sr," Glória da Pie= 
dade, 

Ao novo casal desejamos mui- 
tas felicidades. 
Anos. — No dia 2 de Setembro, 

passa o seu anivetrário u er,* D. 
Ava Augusta da Maia Loura, es 
posa do er. Armando Pereira Soa- 
res, funcionário público em A vei» 
to, filha e genro do er. José Mar- 
ques da Loura é Silva, que tam- 
bém pasea o seu 57.º aniversário 
no dia 8, e de sun esposa sr.* D.   padaria em Valado de Frades 

(Alcobaça). 
Os nossos parabéus, —C. 

Maria Fernanda dos Santos Ri- 
beiro, Maria Pereira Cortez, Rosa 

| Dias da Cruz e Ro a Dias Ribeiro. ! 
— Pela regente em exercício na 

[nossa escola, Maria Helena Fer- 
|nandes da Cruz, foram levados a 
exame de 3,º classe os seguintes' 
alunos: Autónio Fernando da Sil 

Tratar com o próprio Carmin- Ya Marques Nogueira, António 
do Dias Vigaitinho— Rua Miguel Martins Ferreira, Jo:é Maria de 

i = as. (3 2) |Cliveira Dias, Manuel Marques | 
Anos Perde Ro MOR. A da Cruz Sécio, Manuel Marques, 

a a dos Santos da 
i i ilva, Rafael de Matos Silva, Ma- 

Mercearia e vinhos ria agostinha Alfaro Marques dos 
Trespassa-se em Angeja, na| Santos, Maria de Lourdes Ferreira 

rua dos Pinheiros, com boa clien-| Simões Maia, Maria de Lourdes 
tela, por motivo de retirada, Guiomar Nogueira, Maria Rosa' 

Tratar com Tito Lívio Portela, | Marques de Bastos, Maria Vitória 
na mesma. (4) | Alves Ribeiro, Maria Teresa Fer. 

reira Simões e Rosa de Olireia! 

q 

  

Padaria 
Trespassa-se de farinha espoa- 

da, por motivo de retirada. 

  

| 

  

Azevedo. ! 
— Na Casa do Sagrado Coração 

de Jesus, em Esgueira, passou 
com boa classificação para o 2.º, 

onceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA ano do seminário o menino Ho: 
peia Escola Médica rique Alfaro Marques dos Santos, | 
ENFERMEIRA filho do sr. Carmindo Marques | 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

dos Santos, panificador em Alhan-| 
dia e de sua esposa sr.* D.| 
Clarisse Alfaro dos Santos, resi- 
dentes naquela vila 

— E em Arruda dos Vinhos fez 

  

Consultório: 

R.Luiz deCamões,132-1.º-Dt 

Telet. 38164 — LISBOA são aos liceus em Lisboa, no Li- 
ceu Passos Manuel, ficando dis: 
into, o menino Alexandre Jusé 
Ferreira Gaspar, de 11 avos, filho 
do st. José Cipriano Gaspar e de 
sua esposa sr.* D. Diamantina 
Rosa Ferreira Gaspar, ausentes 
em Africa, respectivamente neti- 
nho. genro e filha do sr. Amadeu 
Marques Ferreira e de sua esposa 
sr.* D. Rosa Nunes Ferreira, nos- 
sos conterrâneos e conceituados 
industriais de padaria em Arruda 
dos Vinhos, 

Baptizado. — Com o nome de 
Carlos Manuel Pereira Cortês, foi 
baptizado no dia 17 do corrente, 
na igreja de Esgueira, um filho do 
sr. Jose Ferreira Cortês, construtor 
civil, e de sua esposa sr." Delmira 
Pereira Rodrigues, deste lugar, 

Foram padrinhos o sr. Carlos 
Manuel Marques, panificador em 
Vila Nova de Gaia, e a menina ' 
Maria arcelina Marques Aidos, 

— — filha do sr. António Simões dos 

  

AVEIRO 

Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouqueis de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc.   
casa ê ser bem servido e 

exame de 4.º classe e o de adimis-|, 

Augusta da Maia Loura, bons 
proprietários de Alumieira, 

— No mesmo dia 2, completa 
4 risonhas primavetas a interes. 
santo Ana Maria da Maia Loura, 
filha da sr,* Maria de Lourdes da 
Maia e Silva e de seu marido er, 
Domingos Deus da Loura, pro- 
prietário de oficina de pintura de 
auton.óveis no Alboi (Aveiro), 

As nossas falicitações. — O, 
  

  

De Sarrazola 
Anos, — No diar:B0, colhe 25 

primaveeas a meniva Esmeralda 
Miranda de Azevedo, filha da er.* 
Maria Rodrigues “Miranda e.de 
seu falecido mutido Joeé Maria 
de Azevedo; bons proprietários 
deste lugar "= 
—E em 31, faz 44 anos or, 

João Dias da Fouseca, propristá- 
rio de barbeária, alfaiaturia e 
agência funerária nestélugar. 

As cóssas felicitações C, 
  

  

De Vilarinho 
Anos —No dia 12, fez 23 anos 

a st;*-Maria Ester Pires de Aze- * 
vedo, esposa do ar, António Ro-" 
drigues Neta, 
—Em 30 colhe.21 primaveras, 

a menina Prazeres dos Sautos 

Costa, filha doindystrial de bar» 
bearia e alfaiataria e-comerciante 
deste lugar sr. Manuel João Alves 
da Costa e de sua esposa sr,* An- 
gélica dos Santos Silva, 

Os nossos parabéue.— C, 

VENDE-SE 
Um pinhal de madeira, . no, 

Vero do Paço, 
Recebe propostas a viúva de 

António Sapata, na Póvoa, (33) 

VENDE-SE na Barra 
Prédio dois paviimentos, bem 

localizado, adaptável a comércio. 
Trata José O. Cruz, nessa lo- 

calidade. (o) 

CA SEA Pc 

      

Aidos, conceiluado industrial de 
padaria em Coimb:ões (Vila Nova 
de Gais).
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Eduardo AlvOs Barbosa & FIOS 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180- A 

Telefone 760 AVEIRO 

Automóveis e Camions usados 

ECOS DE CACIA o 

Agentes das marcas 

Simca 

Goggomobil 

Scania-Vabis 

Hanomag 

Fargo 

MALAPOSTA — MOGOFORES 

Telefone 56 ANADIA 

Facilidades de pagamento 

A
 

G
a
s
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à S
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s 
E
 

  

+ Escritório Técnico de Estudos 

de Construção Civil Consulte 7 
André de Mira Corréa 

Construtor civil diplomado 

Av.Salazar, 46-ric- E. — Telet.1049 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

4 ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
múaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

“Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 

Wrnas para jazigo e para a lerra, corvas € outros arligos 

fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

HERPETOL, 
Para as doonças do pele 

  

     

na 

, tma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

| “agr passeu. À comichão desaparece como por encan- 

&», À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

aisda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

tmmela para todos os casos de eczema humido ou 

see», crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

; A' venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

HEANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  f 

Funsarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

%» fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
imnsseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 
- dio o seriedade, não temendo competidor, . (449) 

  

A' Panificação pe 

Ls CONSTRUTORA ABRANTES 
l de LUÍS ABRANTES 

Telet.25 - Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

pacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Cbras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

GASA MENDES 
de;— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

  

  

F ê En 

RAS REPARAÇÕES «, MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
HH ons vinhos finos e comuns, pregos e diversos arlí 

E BOBINAGENS RSPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO ápã 
e É OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 

Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pélo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

Rádios «AGA» 
os melhores 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

Vendas a pronto 
ea prestações 

  

  

  

  

  

AVEIRO = Teletone 333 Agência Funerária Capela 
á Vi e, JOIAS -- OURO e AMÉRICO DIAS CAPELA 

CIO PRATAS — RELÓGIOS . 
sss.ess — Oficina — Ersaaia Traslada- 

R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO | iai oa 

aos mais cemilérios 
luxuosos do Fais 

    

  

  

Bicicletas 
à RALEIGH:—1.770800 Rus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

£ «ATLANTIC. Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
Ea pro tea E de ane AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Peçam tabelas 

Armando Grespo & &: Empresa Industrial de Tintas * ** | SA 
= | 

DA is ca 
R. do Crucifixo, 116 a 124" Ecritórioe Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBia. 
LISBOA — Telet. 27027 TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agência Funerária Melo De tm SE Ca RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

+ ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Esta fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

Rua da República — CACÍIA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 

  

  

  

  

tipo-litográficos 

Josué Gonçalves 6 Filho 
Pintores e estucndores — ANGEJA 

Encarregam - se de todo e qualquer serviço de 
construção civil, — Orçamentos grátis, 
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Trata de funerais e trasladações, responsabilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

DIC) TS SoM dação 
Sita na Rua da Liberdade == ANGEJA 

Dito To 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 
PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 

malhas e miudezas. : 
Acellam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora... 
Executam-se todos os conserlos ccm perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Uasa de móveis 

Mobílias completas, móveis avulso, Ivuças de esmalle, 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

  

  

u 

“A CONSTRUTORA” 
  

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
“ Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Si
s   | 

ficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 
são de águas de poços, artesiavos e para elevações ou extracções 
de Hquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Telef. 520 — VERDEMILHO = AVEIRO 

Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele 

Tanoeiro 
Amândio Ferreira de Sousa, 

com oficina de tanoaria no alpen- 
dre do sr. José Rato, em frente do 
Sombreireiro, no Cabeço, aceita 
todos os serviços da sua arte. 

Tem para venda pipas novas é 
usadas, a preços baratos, 

Veja-na minha oficina. 

Doenças da pel 
só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
| ugparedos da FARMACIA MODERNA a. José Pinto 

Rua Comb. da Grande Guerra, 108-110 = Telol; 65 = AVEIRO
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